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1. APOIOS E SUBSÍDIOS 

 
ENSINO E FORMAÇÃO 
A educação constitui uma das principais áreas de intervenção da Fundação Oriente, 
sendo a defesa e divulgação da língua portuguesa no Oriente, nomeadamente em Macau, 
através do Instituto Português do Oriente (IPOR), bem como nas delegações na Índia e 
em Timor-Leste, um dos seus eixos prioritários de actuação. Em cooperação com o 
Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, I.P. (Camões I.P.), a Fundação Oriente tem 
desenvolvido programas de ensino de Português na Ásia. 
O IPOR desenvolveu, em 2025, um vasto programa de formação, decorrente da sua 
missão – ensino, aprendizagem, investigação e formação em língua portuguesa –, através 
de cursos não-curriculares de sua iniciativa, cursos desenvolvidos em parceria com 
instituições públicas e privadas da Região Administrativa Especial de Macau (RAEM) e 
cursos integrados em programas escolares e académicos de outras instituições de 
ensino. Apesar da manutenção da oferta de cursos de Português, a contracção da 
procura voltou a registar-se em 2025. Face a esta diminuição, o IPOR diversificou a 
oferta de cursos, adequando-a às necessidades de públicos específicos e acrescentando 
uma nova componente na área da formação dirigida a professores. 
No total, a acção do IPOR, na vertente do ensino, sofreu um ligeiro decréscimo, tanto ao 
nível dos cursos ministrados (155) como do número de formandos, que totalizaram 
pouco mais de 4.000. Com enfoque no ensino e formação de professores, destaca-se a 
realização do 10.º Encontro da Rede de Ensino de Português Língua Estrangeira (PLE) 
da Ásia, que reuniu docentes da China, RAEM, Portugal, Brasil, Coreia do Sul e Malásia. 
Destaca-se igualmente o alargamento dos projectos de formação, tendo sido 
desenvolvidas treze sessões para professores do ensino superior e não superior, em 
colaboração com a Direcção dos Serviços de Educação e Desenvolvimento da Juventude 
de Macau (DSEDJ). 
As 64 acções culturais desenvolvidas – do teatro ao cinema, da promoção do livro e da 
leitura em Português à divulgação da literatura e da ciência, da celebração de datas de 
referência na história e na cultura portuguesas à sensibilização para a sua realidade 
multiespacial – tiveram como objectivo manter o IPOR activo como agente de 
preservação e renovação do património histórico e cultural de matriz portuguesa em 
Macau, proporcionando às diversas comunidades que constituem o tecido social da 
RAEM o contacto com diferentes expressões artísticas e culturais. 
Entre estas iniciativas destacam-se as actividades de comemoração do quinto centenário 
do nascimento de Luís de Camões, com a realização do Festival Letras & Companhia, a 
participação no programa das comemorações do 10 de Junho, o concerto evocativo do 
centenário de Carlos Paredes e a organização do Pavilhão da Cidade, no âmbito da Bienal 
de Arte de Macau 2025. 
O IPOR manteve ainda a sua acção de apoio ao ensino de Português no exterior, 
nomeadamente em Pequim e Xi’An, em cooperação com o núcleo de Ensino de 
Português no Estrangeiro (EPE) da Austrália e com a Universidade Malaia. Esta acção 
estendeu-se igualmente à área cultural, através da expansão de alguns projectos a 
Pequim, Xangai e Cantão. 
Em Goa, a delegação da Fundação Oriente manteve o apoio ao ensino da língua 
portuguesa através do pagamento dos salários de docentes em 22 estabelecimentos de 
ensino secundário, abrangendo cerca de 1.500 alunos. Em Timor-Leste, não foi possível 
dar continuidade ao curso de Português, desenvolvido em parceria com o Camões I.P., 
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devido à conclusão do projecto FOCO.UNTL, no âmbito do qual o mesmo era ministrado. 
O curso será retomado em 2026. 
 
BOLSAS DE ESTUDO 
No concurso referente ao ano lectivo de 2025/26, foram concedidas ou prorrogadas 
bolsas de investigação, de doutoramento, de aperfeiçoamento da língua e cultura 
portuguesas e de aperfeiçoamento de línguas e culturas asiáticas, nomeadamente 
Mandarim. Por sua vez, no concurso de bolsas de curta duração para visitas de estudo ou 
estágios, foram apoiadas iniciativas em áreas tão diversas como fotografia, antropologia, 
investigação histórica, dança, música e cerâmica. 
Dando continuidade ao protocolo firmado com a Universidade Nacional Timor Lorosa’e 
(UNTL), foi atribuída uma extensão da bolsa de estudos a uma estudante timorense a 
frequentar o terceiro ano do doutoramento em História na Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. 
Foi concedido apoio a uma estudante da Casa de Macau de Toronto que frequenta o 
ensino superior e, tendo em conta o aumento do número de estudantes refugiados em 
Portugal, a Fundação Oriente reforçou, em 2025, o apoio a estudantes afegãos a 
frequentar o ensino superior no País. Foi ainda concedido um apoio excepcional a uma 
estudante de violoncelo que frequenta o Royal Northern College of Music. 
Em paralelo, a Fundação tem vindo a apoiar a formação superior de quadros dos PALOP 
através da atribuição de bolsas de estudo a estudantes que se encontrem em Portugal e 
manifestem dificuldades financeiras significativas para prosseguirem os seus estudos. 
Assim, beneficiaram deste apoio, no ano lectivo de 2025/26, estudantes de Cabo Verde e 
de São Tomé e Príncipe, a frequentar, nomeadamente, um mestrado em Medicina e uma 
licenciatura em Enfermagem. 
Foram igualmente atribuídas bolsas à Universidade de Évora destinadas a estudantes 
dos PALOP que frequentam aquela instituição. 
 
SAÚDE, ASSUNTOS SOCIAIS E FILANTROPIA 
No âmbito da responsabilidade social que desde sempre assumiu, a Fundação Oriente 
apoiou, em 2025, mais de 40 instituições de solidariedade social nas áreas da prestação 
de cuidados e apoio a crianças, idosos, população carenciada, portadores de deficiência e 
doentes oncológicos. 
Estes apoios destinaram-se, principalmente, à aquisição de bens alimentares, ajuda de 
emergência, equipamentos adaptados e de reabilitação, material didáctico ou 
informático, bem como à concretização de diversos projectos. 
A Fundação deu igualmente continuidade à oferta de presentes de Natal a crianças 
hospitalizadas ou residentes em instituições de acolhimento e a associações de apoio 
social, incluindo os Institutos de Oncologia de Lisboa, Porto e Coimbra e a Unidade 
Pediátrica do Hospital de Santa Maria. 
Destaca-se ainda, no contexto mais amplo das comunidades lusófonas e asiáticas, o 
apoio concedido à Kanimambo para a realização de missões médicas. 
 
COLABORAÇÃO COM INSTITUIÇÕES 
A Fundação Oriente mantém uma colaboração regular com instituições de carácter 
científico, pedagógico e cultural, nomeadamente o Centro Português de Fundações, o 
Centro Nacional de Cultura, a Associação Portuguesa de Jardins e Sítios Históricos, a 
Cadin, a Sociedade Histórica da Independência de Portugal, a UNA – United Nations 
Association Portugal, a Associação para o Desenvolvimento, a APGES – Plataforma 
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Global para a Educação Superior nas Emergências e a Philea – Philanthropy Europe 
Association. 
Entre as colaborações de referência incluem-se ainda a Fundação Mário Soares e Maria 
Barroso, a Nova Law School, no âmbito da Pós-Graduação sobre Audição das Crianças 
nos Processos Judiciais, e a Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, no âmbito do 
protocolo para a realização de estágios curriculares no Museu do Oriente. 
No âmbito do protocolo estabelecido com a Universidade do Minho, a Fundação Oriente 
deu continuidade ao apoio à licenciatura em Estudos Orientais, através do pagamento 
dos salários dos docentes de língua chinesa e de língua japonesa. 
Importa igualmente assinalar que, em 2025, várias instituições de carácter cultural 
receberam apoio para a realização de conferências, encontros e deslocações. Destaca-se 
o apoio concedido, através da SOMA Cultura, a um artista asiático para o 
desenvolvimento do projecto Ressoa, bem como o apoio prestado à Escola Secundária de 
Cacilhas-Tejo, em Almada, para a realização de uma visita de estudo a Macau, com vista à 
assinatura de um protocolo com a Escola Secundária n.º 6 de Guangzhou, no âmbito da 
iniciativa «Uma Faixa, Uma Rota». 
 
COMUNIDADES MACAENSES 
A preservação da língua e da cultura portuguesas, o apoio social e o fortalecimento dos 
laços entre populações na diáspora estão na base da colaboração prestada às 
comunidades macaenses e às actividades das Casas de Macau espalhadas pelo mundo. 
Organizados em associações e Casas de Macau, algumas sediadas em instalações cedidas 
pela Fundação Oriente, os macaenses da diáspora mantêm vivas as tradições, a língua e a 
cultura do seu território de origem. 
Em 2025, a Fundação Oriente apoiou o Plano Médico e o Plano de Medicamentos da 
Associação da Casa de Macau de São Paulo, no Brasil, bem como as actividades do Clube 
Amigu di Macau Arts & Culture, em Toronto, da Casa de Macau (Toronto), do Macao Club 
Toronto, do Lusitano Club of California, da Casa de Macau (U.S.A.), Inc. e o evento Chá 
Gordo da Casa de Macau Lisboa. 
 
PARTICIPAÇÃO EM CONGRESSOS E SEMINÁRIOS 
Ao longo dos anos, a Fundação Oriente tem contribuído significativamente para o 
intercâmbio de conhecimento entre académicos portugueses e estrangeiros, quer na 
área das ciências sociais e humanas, quer na das ciências exactas. 
Em 2025, a Fundação apoiou a participação de investigadores na Expo de Osaka, 
promovendo o conhecimento e a cultura arquitectónica portugueses, bem como os 
saberes ancestrais do tricot à portuguesa; no World Congress of Political Science, 
realizado na Coreia do Sul; na 18th International Conference on Calixarenes, em Macau; 
na conferência APARN 2025, realizada na Tailândia; e a participação de uma bolseira na 
conferência Festival Africa Asia 3 – A New Axis of Knowledge, em Dakar. 
A Fundação apoiou ainda a deslocação de investigadores indianos à 11.ª Conferência do 
International Working Group on Non Dominant Varieties of Pluricentric Languages, 
realizada no ISCTE, bem como à conferência internacional «Through Goan Lens: 
Multidisciplinary Approach», que teve lugar no Museu do Oriente. 
Foi igualmente concedido apoio ao Doc’s Kingdom – Seminário Internacional de Cinema 
Documental, em Odemira, para a deslocação de um elemento do CAMP, estúdio 
colaborativo fundado em Bombaim, Índia. 
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EXPOSIÇÕES 
A Fundação Oriente concedeu apoio à exposição audiovisual L(ea)ving the Past, de Marta 
Francisco, dedicada a Goa, bem como ao projecto The NeuKolln Trans-Lingual, a realizar 
em Berlim, dos artistas Kin Man Cheong, macaense, e Marta Sala, polaca. 
 
ARTES DO ESPECTÁCULO 
Em 2025, foi concedido apoio à estada em Portugal da Macau Symphony Youth 
Orchestra (MYSO), para a realização de concertos. 
Foi também apoiada a reedição do disco Com as Minhas Tamanquinhas, de José Afonso, 
assinalando o 38.º aniversário da morte do cantor. 
PUBLICAÇÕES 
Numa estratégia de incentivo à divulgação do conhecimento académico e científico, a 
Fundação Oriente apoiou, junto de editoras e outras instituições, a publicação de 
trabalhos de investigação e de obras de interesse cultural, artístico e literário. 
Entre estas iniciativas destaca-se o apoio à obra No Fio Inconstante dos Dias: Memórias 
de uma Vida Flutuante, de Shen Fu, bem como a apresentação, no Museu do Oriente, do 
livro The Memory Keepers: and Future Seekers: Portraits of Heritage Homes in Goa, de 
Ulka Chauhan. 
 
 

2. MUSEU DO ORIENTE 
 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE | EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS 
O Museu do Oriente apresenta o acervo da Fundação Oriente através de uma exposição 
permanente e de exposições temporárias. A colecção permanente Presença Portuguesa 
na Ásia ocupa a totalidade do primeiro piso do Museu, enquanto a colecção Kwok On, 
situada no segundo piso, é apresentada ao público em núcleos temáticos, sob a forma de 
exposições temporárias de longa duração. 
Anualmente, a programação das exposições temporárias orienta as principais áreas 
temáticas das actividades do Museu, nomeadamente visitas guiadas, espectáculos, 
oficinas, cursos e conferências. A programação teve igualmente em consideração datas 
comemorativas como o Ano Novo Chinês, o aniversário da Fundação Oriente e do Museu 
do Oriente, o Dia Internacional dos Museus e o Dia da Coreia, entre outras. 
No âmbito das relações institucionais mantidas com as embaixadas dos países asiáticos 
representados nas colecções da Fundação Oriente, realizaram-se reuniões com os 
sectores culturais das embaixadas da China, Japão, Coreia, Índia, Indonésia, Tailândia, 
Timor-Leste, Irão e Filipinas. Estas reuniões permitiram reforçar o apoio institucional e 
a colaboração nas áreas da investigação e dos espectáculos realizados em 2025, bem 
como apresentar os projectos previstos para 2026 e 2027. 
Entre estes destaca-se o projecto Museu Convida..., previsto para 2026, que celebra 
diferentes países asiáticos e as suas festividades através da apresentação de peças 
provenientes de museus integrados na Rede Portuguesa de Museus e de fundações, em 
diálogo com as colecções do Museu do Oriente. Foi igualmente apresentado o projecto 
Instrumentos Musicais Asiáticos, aprovado no âmbito de uma candidatura ao programa 
ARI – Autorização de Residência para Investimento. 
Em 2025, o Museu do Oriente foi distinguido nas duas candidaturas apresentadas aos 
prémios anuais da Associação Portuguesa de Museologia (APOM), nas categorias 
«Incorporação», pela aquisição do Aquamanil Caquesseitão, e «Investigação e Difusão 
Científica», pelo projecto de investigação da colecção de estampas japonesas, que serviu 
de base à exposição O Teatro Kabuki e a Estampa Japonesa: Tradição e Transição. 
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PRESENÇA PORTUGUESA NA ÁSIA 
Exposição permanente composta por cerca de 1.700 objectos, que abrangem artes 
decorativas (porcelana, mobiliário, têxteis, marfins, prataria, lacas, ourivesaria, joalharia, 
bronzes, madrepérolas e esmaltes), pintura, escultura e documentos gráficos 
relacionados com o património histórico da presença portuguesa na Ásia e com a arte do 
coleccionismo do Extremo Oriente. 
Apresenta peças provenientes da Índia, Sri Lanka, Japão, China, Macau, Birmânia, Coreia 
e Timor-Leste, inseridas num arco temporal que se estende desde o período Neolítico 
até à segunda metade do século XX. Este conjunto é complementado por peças 
provenientes de depósitos de particulares, museus nacionais, fundações e outras 
instituições. 
 
KWOK ON 
A colecção Kwok On, integrada no acervo do Museu do Oriente e dedicada às artes 
performativas asiáticas e aos seus contextos religiosos e rituais, foi criada pelo sinólogo 
francês Jacques Pimpaneau a partir de um conjunto de objectos que lhe foram 
oferecidos, em 1971, por Kwok On, um banqueiro chinês que conheceu em Hong Kong. 
Esta doação constituiu o ponto de partida para a criação da Association des Arts et 
Traditions Populaires de l’Asie e de um museu em Paris, que recebeu igualmente a 
designação Kwok On. Em 1999, a colecção foi doada à Fundação Oriente. 
Ao longo de 2025 estiveram patentes as seguintes exposições temporárias: 
JAPÃO: FESTAS E RITUAIS 
Todo o ano de 2025 
Exposição temporária de longa duração, com peças da colecção Kwok On, inaugurada a 
18 de Maio de 2023. Dá a conhecer a importância social e cultural das festas e dos rituais 
religiosos do Japão, elementos estruturantes da identidade e da visão do mundo 
japonesas. 
Através de mais de 1.500 peças, a exposição conduz o visitante pelo universo destas 
celebrações, desde os cerimoniais solenes aos momentos festivos de carácter mais 
lúdico, dando igualmente a conhecer o panteão de divindades japonesas, assente 
sobretudo nas tradições xintoísta e budista. 
A exposição foi concebida no âmbito das Comemorações dos 480 Anos de Amizade entre 
Portugal e o Japão e inaugurada no Dia Internacional dos Museus, sob o tema da 
Sustentabilidade. 
 
O TEATRO KABUKI E A ESTAMPA JAPONESA: TRADIÇÃO E TRANSIÇÃO 
27 de Setembro de 2024 | 2 de Fevereiro de 2025 
Exposição resultante de um projecto de investigação apoiado por uma bolsa de estudo 
da Fundação Oriente, onde foram apresentadas 91 estampas e 11 objectos da colecção 
Kwok On, evidenciando a relação entre duas formas artísticas: a xilogravura e o teatro 
Kabuki. 
 
FOTO ARTE GANESH. GOA, FOTOGRAFIA E MEMÓRIA 
16 de Maio de 2025 | 4 de Janeiro de 2026 
Exposição comissariada pela Professora Rosa Maria Perez, resultante da recuperação e 
investigação do vasto espólio pertencente à Fundação Oriente do fotógrafo goês Krishna 
Navelkar, conhecido por Ganesh. 
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O seu olhar atento e apaixonado registou quase quarenta anos de história, desde o final 
do colonialismo português até às profundas transformações sociais e políticas que 
moldaram a Goa contemporânea. 
Foram apresentados 1.116 negativos fotográficos, em formato físico e digital, bem como 
62 peças do acervo do Museu do Oriente, 15 peças cedidas temporariamente pelo Museu 
Nacional de Etnologia, nove registos de vídeo dos Arquivos RTP e diversos registos de 
imagem e vídeo recolhidos pela comissária. 
A exposição contou com o apoio da Delegação da Fundação Oriente em Goa. 
 
DEUSES DE TERRA. ESCULTURA VELAR 
4 de Julho de 2025 | 4 de Janeiro de 2026 
Exposição comissariada pelo escultor João Rolaça, resultado da sua investigação sobre a 
tradição cerâmica dos Velar, artesãos do sul da Índia que produzem esculturas votivas 
em terracota dedicadas ao deus Ayyanar. 
O projecto, iniciado em 2019 após uma visita a Tamil Nadu, explora a singularidade 
técnica e simbólica desta prática ancestral e promove o intercâmbio cultural entre a 
Índia e Portugal. 
A exposição reuniu 33 esculturas votivas em terracota dedicadas a Ayyanar e a outras 
divindades, produzidas durante uma residência artística nas Oficinas do Convento, em 
Montemor-o-Novo, por três artesãos Velar de Thuvaradimanai e Malayiur — 
Palanisamy, Meyyar e Karthik. Incluiu ainda 11 peças do acervo do Museu do Oriente e 
esculturas contemporâneas de Liliana Velho inspiradas nesta tradição. 
 
TALCHUM. DANÇAS MASCARADAS DA COREIA 
3 de Outubro | 30 de Novembro 
Mostra integrada no programa de actividades Celebrar a Coreia, que assinalou o Dia da 
Coreia (3 de Outubro). 
O Talchum, conjunto de danças coreanas com máscaras que combinam sátira, religião e 
entretenimento, aborda temas relacionados com as classes sociais, a ética e a moral, 
revelando a influência conjugada do Muismo (xamanismo coreano) e do Budismo na 
religião popular coreana. Reconhecidas pela UNESCO como Património Cultural 
Imaterial, estas manifestações culturais estiveram representadas através de 25 peças da 
colecção Kwok On (7 gravuras, 12 máscaras, dois trajes e 6 acessórios). 
 
CICATRIZES NA PRIMEIRA PESSOA 
16 de Outubro | 2 de Novembro 
Exposição organizada pelo Movimento Oncológico Ginecológico, na qual foram 
apresentadas dezoito fotografias de Miguel Valle de Figueiredo e Sandra Carmo, 
retratando oito mulheres cujos corpos revelam as cicatrizes físicas e psicológicas do 
cancro ginecológico, sem pudor nem preconceito. 
Histórias de sobrevivência, coragem e beleza, que não se mede pela ausência de marcas, 
mas pela verdade que estas revelam. 
O Museu do Oriente colaborou igualmente, em 2025, em iniciativas promovidas por 
instituições portuguesas de referência, através do empréstimo de peças do seu acervo 
para exposições, entre as quais: 
 
FLUXO. OBJECTOS, PESSOAS E LUGARES 
29 de Novembro de 2025 | 29 de Maio de 2026 
Empréstimo de um altar doméstico de Ganesh (Tibete; 6IN4) e de duas pinturas 
Siddhachakra Jaina (Gujarat, Índia; 8.1IN282 e 8.1IN288), para a exposição comissariada 
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por Rui Oliveira Lopes, patente no edifício da Alfândega do Porto, do Museu das 
Convergências. 
 
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DO MUSEU DA MARIONETA 
12 de Maio | 12 de Novembro 
 
Empréstimo ao Museu da Marioneta de 12 marionetas da colecção Kwok On (China; 
02.02C0043, 02.02C0047, 02.02C0048, 02.02C0050 a 02.02C0053, 02.02C0058, 
02.02C0063, 02.02C0175, 02.02C0177 e 02.02C0192). 
O Museu do Oriente colaborou também em iniciativas promovidas por instituições 
estrangeiras de referência, através do empréstimo de peças do seu acervo para 
exposições, entre as quais: 
 
REFLECTIONS OF MARITIME CONNECTIONS: 16TH–19TH CENTURY SINO- 
PORTUGUESE CULTURAL EXCHANGE 
7 de Novembro de 2025 | 8 de Março de 2026 
Empréstimo de 21 peças de porcelana chinesa da colecção Presença Portuguesa na Ásia 
(FO/0374; FO/0442; FO/0448; FO/0642; FO/2209; FO/2217; FO/2543; FO/2550; 
FO/2552; FO/2258; FO/2289; FO/2364; FO/2368; FO/2369; FO/2493; FO/2494; 
FO/2498; FO/2572; FO/2586; FO/3222 e FO/3223), para exposição no Museu de Arte 
de Macau, organizada pelo Cultural Affairs Bureau of the Macao Government. 
 
AQUISIÇÕES E DOAÇÕES 
Em 2025 foram adquiridos 18 frascos de rapé e uma escultura representando a 
carruagem de Arjuna e Krishna, do episódio Bhagavad Gita, integrado na epopeia 
indiana Mahabharata. 
No âmbito da missão realizada em 2025, foram igualmente adquiridos para o acervo do 
Museu do Oriente 44 artefactos rituais, votivos e festivos da Índia, destinados a integrar 
a colecção Kwok On, entre os quais estátuas, têxteis e cartazes. 
Três leques, que integrarão a colecção Presença Portuguesa na Ásia, foram oferecidos 
pelo Grupo de Amigos do Museu do Oriente (GAMO). 
O acervo do Museu passou ainda a contar com obras doadas por Tiago Silva Nunes, 
Isabelle Ribot, Susana Carvalho, pelo casal Dr. Fernando Castelo-Branco e Dra. Maria dos 
Remédios Castelo-Branco e pela Associação das Oficinas do Convento de Montemor-o-
Novo, no âmbito da exposição Deuses de Terra. Escultura Velar. 
Foram igualmente recebidas, em depósito, duas peças de mobiliário provenientes da 
família da Viscondessa de Sanches de Baena (D. Maria da Graça), com o apoio da 
Fundação Cascais. 
Em 2025 mantiveram-se em depósito no Museu do Oriente peças pertencentes às 
seguintes entidades públicas e privadas: Museu de Évora; Museu Nacional Machado de 
Castro; doação Manuel Teixeira Gomes; doação Camilo Pessanha; Colecção Berardo; 
Centro Científico e Cultural de Macau; Museu Nacional de Arte Antiga; Sociedade de 
Geografia de Lisboa; Museu Antropológico da Universidade de Coimbra; Fundação Maria 
Ulrich; FUTURO – Sociedade Gestora de Fundos de Pensões, S.A. (Grupo Montepio 
Geral); Maria Leonor e Pedro Corrêa da Silva, trisnetos do 1.º Conde de Paço d’Arcos; 
Embaixatriz Ingrid Bloser Martins; Charlotte Ferreira; Prof.ª Doutora Anna Maria de 
Lourdes Rocha Alves Hatherly; Embaixatriz Sofia Pinto da França; José Gil de Borja 
Corrêa e Menezes; Eng.º Luís Fernando Martins da Costa e Eng.ª Mafalda Rita Correia 
Guerra Perestrelo Caldas; doação João Jardim de Vilhena; doação Maria Henriqueta 
Costa Campos; legado Carlos Lopes de Quadros; e legado Kennedy Falcão. 
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A Fundação Oriente esteve representada no 7th Tahie Forum, a convite do Palace 
Museum de Pequim e da Beijing Forbidden City Cultural Heritage Conservation 
Foundation, organizado por ocasião do centenário do Palace Museum. 
Em representação do Museu do Oriente, a Dra. Joana Belard da Fonseca apresentou a 
comunicação Museums and the Masses: The Joint Growth of Museums and Communities, 
entre 9 e 12 de Outubro, no Beijing Conference Center. 
A Fundação Oriente esteve igualmente representada no 9th Forum for Curators of 
Chinese Art, a convite da Bei Shan Tang Foundation (Hong Kong), realizado no Musée 
Guimet. 
Em representação do Museu do Oriente, a Dra. Joana Belard da Fonseca apresentou a 
comunicação Reimagining Chinese Art: New Dynamics of Curatorial Narratives, entre 4 e 
6 de Dezembro, no Musée Guimet. 
 
CONTEÚDOS DIGITAIS E ACESSIBILIDADE 
A aplicação móvel Descubra o que está a ver disponibiliza conteúdos complementares 
aos expositivos para os visitantes que pretendem aprofundar o seu conhecimento, bem 
como conteúdos acessíveis em Língua Gestual Portuguesa (LGP), audiodescrição (AD) e 
Linguagem Simplificada. 
Abrangendo a exposição permanente Presença Portuguesa na Ásia e a exposição Japão: 
Festas e Rituais, a aplicação disponibilizou, em 2025, mais de 100 objectos ou temáticas 
(mais 55 do que em 2024), em oito idiomas — incluindo, pela primeira vez, o holandês 
— e em quatro perfis de acesso: Universal, LGP, AD e Linguagem Simplificada. 
No Google Arts & Culture foi divulgada uma nova exposição online (story), dedicada à 
peça Aquamanil Caquesseitão (FO/3241). 
 
SERVIÇO EDUCATIVO – VISITAS E OFICINAS 
VISITAS ORIENTADAS A EXPOSIÇÕES 
As visitas orientadas, que em 2025 totalizaram cerca de 142, têm como principal 
objectivo apresentar uma perspectiva – geral ou específica – sobre os diferentes núcleos 
do acervo e as temáticas em exposição. 
Ao longo de todo o ano realizaram-se visitas orientadas destinadas ao público em geral, 
durante o período de entrada gratuita à sexta-feira, bem como visitas para grupos 
mediante marcação prévia. Foram efectuadas numerosas visitas à exposição 
permanente e às exposições temporárias Japão: Festas e Rituais, O Teatro Kabuki e a 
Estampa Japonesa: Tradição e Transição, Foto Arte Ganesh. Goa, Fotografia e Memória e 
Deuses de Terra. Escultura Velar. 
Destacaram-se igualmente as visitas temáticas e comemorativas, entre as quais O Ano da 
Serpente: Preparativos e Celebrações e O Ano Novo Lunar | Ano da Serpente, assinalando o 
primeiro dia do Ano Novo Lunar (29 de Janeiro); visitas ao núcleo dedicado a Macau da 
exposição permanente Presença Portuguesa na Ásia, no âmbito da iniciativa Chá Gordo 
Macaense (15 de Março); A Parada de Ano Novo | Os Bombeiros no Japão, para assinalar o 
Dia Internacional dos Monumentos e Sítios (18 de Abril); A Mudança das Estações no 
Japão (Do Inverno à Primavera, Entre a Primavera e o Verão e Do Verão ao Outono), no 
âmbito do Dia Internacional dos Museus (18 de Maio); Colecção, Doação, por ocasião do 
Dia Europeu das Fundações e Doadores (1 de Outubro); e, no âmbito da Festa do Livro 
(18 de Novembro a 14 de Dezembro), as visitas Wenceslau de Moraes e o Oriente, 
Folheando o Japão e Memórias de Goa, baseada na obra As Maçãs Azuis. Portugal e Goa – 
1948-1961, de Édila Gaitonde. 
Organizaram-se ainda visitas orientadas gratuitas para diversos grupos e instituições, 
nomeadamente Estrelas do Futuro (Delegação de Goa), Férias com Direitos (Instituto de 
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Apoio à Criança), MODEL UN ISCSP (United Nations Association), Fórum Philea 2025, 
Summer School Lisbon Consortium (Universidade Católica Portuguesa) e Terra dos 
Sonhos. 
 
PROGRAMAÇÃO PARA ESCOLAS 
Em 2025, abrangendo os anos lectivos de 2024/2025 e 2025/2026, voltou-se a desafiar 
alunos e professores a descobrir as colecções do Museu do Oriente, explorando 
conceitos como identidade, diálogo, interculturalidade, viagem e coleccionismo, 
promovendo simultaneamente a sua articulação com os conteúdos curriculares. 
Manteve-se a possibilidade de as escolas visitarem gratuitamente o Museu nas manhãs 
de terça-feira. 
No âmbito da parceria com o Passaporte Escolar, iniciativa da Câmara Municipal de 
Lisboa dirigida às escolas, realizou-se a sessão de contos Pequenos Guerreiros, Grandes 
Heróis – Histórias do Japão, no Museu da Cidade, a 12 de Maio. 
 
OFICINAS PARA CRIANÇAS E FAMÍLIAS 
A programação do Museu inclui actividades destinadas a famílias com crianças e 
actividades exclusivas para crianças de diferentes faixas etárias, procurando contribuir 
para o desenvolvimento cultural, cognitivo e emocional, estimular a criatividade, a 
autonomia e o espírito de cooperação, bem como promover o diálogo e a convivência 
entre gerações. 
Neste âmbito, realizaram-se 13 oficinas, algumas com várias sessões, que combinaram 
diferentes técnicas e abordagens aos temas e objectos apresentados. 
Tanto para bebés acompanhados pelos pais, avós ou educadores, como para crianças 
mais autónomas a partir dos cinco anos, organizaram-se actividades de exploração que 
estimularam a curiosidade, a observação e o diálogo, convidando os participantes a 
olhar para o que lhes é familiar e a estabelecer pontes com realidades aparentemente 
distantes, sempre inspiradas nas exposições patentes. 
Destacaram-se as actividades realizadas no contexto do Ano Novo Lunar, 
nomeadamente O Ano Novo Lunar: Luz, Cor, Acção! e O Ano Novo Lunar e Coroa de 
Outono | Ouvir e Observar para Criar. Tendo como ponto de partida o Setsubun, ritual 
japonês apresentado na exposição Japão: Festas e Rituais, realizou-se a oficina Feijões ao 
Ar!?. Já a exposição Deuses de Terra. Escultura Velar inspirou a oficina Pés e Pegadas | 
Descobrir, Ouvir e Agir, a partir das esculturas em barro de cavalos e outros animais. 
Na programação do Serviço Educativo incluíram-se também oficinas de carácter lúdico-
pedagógico destinadas a sensibilizar crianças dos 7 aos 12 anos para diferentes culturas 
asiáticas. Destaca-se a oficina Estranhas Criaturas que Giram ao Sabor do Vento, com 
Catarina Preto, realizada para assinalar o Dia Mundial da Criança. 
Durante o Verão, em período de interrupção lectiva e inspiradas na exposição Japão: 
Festas e Rituais, realizaram-se as oficinas Yokais: Criaturas de Arrepiar... ou Será que Não? 
e Contos Coreanos, integradas na Festa da Coreia. 
Ao longo de 2025 mantiveram-se as festas de aniversário ao fim-de-semana, destinadas 
a crianças dos 6 aos 12 anos, conciliando o divertimento com a descoberta cultural e 
transformando o Museu num espaço privilegiado de encontro e celebração. 
Nas quatro festas de aniversário realizadas, foram contadas histórias do Oriente – e 
também algumas do Ocidente – através das oficinas Rostos Mascarados, Contos com 
Sombras, Histórias de Samurais e Um Giro pelo Mundo. 
 
OFICINAS PARA TODAS AS IDADES 
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Uma programação dinâmica e diversificada, centrada nos grandes temas das exposições 
patentes, traduziu-se na realização de mais de 110 oficinas e cursos de carácter 
eminentemente prático, dedicados a técnicas artesanais e práticas artísticas de origem 
ou tradição asiática. 
Face ao interesse demonstrado pelo público, várias destas iniciativas conheceram 
diferentes edições e níveis de aprofundamento, em formatos presencial e online, 
totalizando cerca de 170 sessões ao longo de 2025 e contribuindo para a fidelização de 
um público vasto e diversificado. 
O Japão esteve particularmente em destaque através de um vasto conjunto de oficinas e 
cursos inspirados na exposição Japão: Festas e Rituais. Entre estes contam-se Cerimónia 
do Chá Japonesa, Poesia Haiku, Festas e Rituais Japoneses da Primavera, Caligrafia 
Japonesa – Kakizome-Taikai e Shodō, Encadernação Japonesa, Xilogravura, Papel 
Marmoreado, Envelopes em Origami, Kirie – Recortes Japoneses em Papel, Furoshiki, 
Mizuhiki, Kimono, Tatakizome: Impressão Botânica em Tecido e Papel, Tecelagem Manual, 
Hana Fukin – Bordar um Pano Japonês, Crochet Mosaico, Sashiko de Presente e Remendo 
Criativo. 
Mantiveram igualmente presença regular técnicas e práticas como Kintsugi, Ikebana, 
Bonsai, Oshibana, Sahō – O Ritual de Beleza no Japão, Velas Botânicas e Aromatizadores 
Botânicos – Celebrar e Conectar com a Natureza. As oficinas Japão à Mesa, para Viajantes, 
Conversa à Volta da Cultura Japonesa e Kōdō: O Incenso como Cultura e Identidade no 
Japão deram igualmente a conhecer diferentes aspectos da cultura japonesa. 
Também as tradições chinesas serviram de inspiração a cursos e oficinas como Chá, 
Iniciação à Pintura Chinesa, Pintura em Seda, Cores do Oriente: Criação de Aguarelas 
Naturais, Tinta da China – O Pincel Chinês, Encadernação Chinesa Escama de Dragão, 
Mandarim (seis níveis), Feng Shui, Hot Pot + Tangyuan | Refeição de Ano Novo e Jogo Go 
(Weiqi), com Li Runtong. 
A Índia, a sua cultura e as exposições patentes serviram de base a oficinas e cursos como 
Shakti, as Quatro Faces da Deusa, Histórias Daqui e Dali, pela Associação PorGoa 
Communicare Trust, Bordado Kantha – Costurar Histórias à Mão, Pintura Miniatura 
Indiana, bem como várias iniciativas associadas ao Dia da Índia, entre as quais Mudras, 
Mãos que Falam, Maratona de Dança Indiana, Bollywood, Gastronomia Indiana – Divali e 
Aprenda a Cozinhar o Seu Caril. 
A Coreia esteve em destaque através da Festa da Coreia, que decorreu entre 3 e 10 de 
Outubro. A iniciativa incluiu uma mostra de máscaras Talchum da colecção Kwok On, 
bem como oficinas, palestras e demonstrações dedicadas à língua, caligrafia, artes 
tradicionais, cultura popular e gastronomia coreanas. 
 
CURSOS E CONFERÊNCIAS 
De carácter eminentemente teórico, organizaram-se os cursos Grandes Narrativas da 
Índia; De Aden a Hong Kong: As Cidades que Fizeram a Ásia Moderna; Sinograma | Um 
Sistema Cognitivo da Visão do Mundo; Para Além da Rota da Seda; e o ciclo de workshops 
Artes e Espiritualidades – Relação Corpo-Mente nas Cosmovisões Asiáticas, composto por 
três sessões: Arte Marcial Interna Japonesa e a Prática da Não-Dualidade, com Mark 
Rossbach; Narrações da Espiritualidade Hindu no Bharatanatyam, com Eeshani Lasya; e 
Música, Islão e Representação, com João Pedro Oliveira. 
A dimensão religiosa esteve igualmente em destaque através dos cursos de introdução 
ao Budismo, Hinduísmo, Taoísmo e Xintoísmo. 
O Museu do Oriente organizou ainda a conferência Through a Goan Lens: 
Multidisciplinary Approaches, por ocasião da exposição Foto Arte Ganesh. Goa, Fotografia 
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e Memória, sob a direcção da Professora Rosa Maria Perez, trazendo a Portugal diversos 
investigadores goeses. 
Realizaram-se igualmente as conferências A Cerimónia e a Casa de Chá Japonesa como 
Vistas pelos Primeiros Europeus (Séculos XVI–XVII): Entre Acertos e Equívocos, por Joanes 
Rocha, e Da Paisagem à Arquitectura | O Caminho de Fernando Távora em 1960 no Japão, 
por Ana Tostões. 
 
ARTES DO ESPECTÁCULO 
Em 2025, o Museu do Oriente manteve uma programação diversificada de divulgação 
das culturas oriental e ocidental, resultante de iniciativas próprias e das relações 
institucionais estabelecidas entre a Fundação Oriente e diversas entidades nacionais e 
internacionais, particularmente de países asiáticos. Esta actividade traduziu-se na 
produção e acolhimento de mais de 70 eventos de artes performativas. 
O início do ano foi marcado por concertos de música clássica, contemporânea e 
tradicional, bem como por iniciativas associadas às comunidades culturais 
representadas no Museu. 
Entre os primeiros momentos da programação destacaram-se o concerto Poeta Pop, de 
Tristão de Andrade, e várias apresentações integradas no Ciclo de Concertos Antena 2, 
que assegurou ao longo do ano uma presença regular de recitais de música de câmara e 
de jovens intérpretes. 
A colaboração com a Orquestra Metropolitana de Lisboa permitiu igualmente a 
realização de concertos dirigidos a diferentes públicos. 
No contexto das celebrações do Ano Novo Chinês, realizou-se um recital gratuito de 
Erhu, instrumento tradicional chinês, promovido pela Associação Pensamento Oriental, 
bem como o espectáculo A Lenda da Serpente Branca, envolvendo membros da 
comunidade chinesa residente em Portugal. 
Foi ainda apresentado o concerto multimédia Sakamoto – 1996, para piano, violino, 
violoncelo e vídeo-arte, dedicado à obra de Ryuichi Sakamoto e integrado no programa 
associado à exposição Japão: Festas e Rituais. 
No âmbito das relações culturais internacionais destacou-se o espectáculo Ganga to 
Kaveri – Connecting Rivers Through Dance, apresentado nas comemorações dos 50 anos 
das relações diplomáticas entre Portugal e a Índia. 
A programação do segundo trimestre ficou particularmente marcada pela dança, através 
do ciclo Linguagens do Corpo – Abril Mês da Dança, que reuniu espectáculos da 
Companhia Tarikavalli e da Companhia Portuguesa de Bailado Contemporâneo, bem 
como a exibição do filme Déplacé, Désolé, com coreografia de Paulo Ribeiro. 
Destaca-se igualmente a apresentação do espectáculo de dança clássica indiana 
Mitologia e Histórias Esculpidas – Dança Bharata Natyam, pela Companhia Tarikavalli, 
integrado na programação associada à exposição Foto Arte Ganesh. Goa, Fotografia e 
Memória. 
A programação incluiu ainda concertos de artistas internacionais apresentados em co-
produção com a produtora Luckyman, entre os quais Joan As Police Woman e Dylan 
LeBlanc, e, em parceria com a produtora UGURU, o concerto Aukai, contribuindo para 
alargar a diversidade estética da oferta musical do Museu. 
Assinala-se igualmente a exibição do documentário Da Côr e da Tinta, da realizadora 
Weimin Zhang, acompanhada por uma conversa com o público, reforçando a dimensão 
reflexiva e interdisciplinar da programação. 
Realizou-se ainda o espectáculo The Life of Hokusai, apresentado pelo colectivo japonês 
Orientarhythm, inspirado na vida e na obra de Katsushika Hokusai, no âmbito da Festa 
do Japão em Lisboa e da programação associada à exposição patente. 
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Durante o período de Verão manteve-se uma programação regular de concertos e 
sessões de cinema, incluindo apresentações de jovens músicos e de artistas laureados 
em concursos internacionais, bem como concertos dedicados a diferentes tradições 
musicais asiáticas. 
Entre os momentos de maior destaque figurou o concerto TENSHO Embassy Concerts, 
pelo Illuminart Philharmonic Renaissance Ensemble, integrado na programação do 
Festival das Artes QuebraJazz. 
A programação do segundo semestre incluiu igualmente a exibição de vários 
documentários apresentados no âmbito da exposição Foto Arte Ganesh. Goa, Fotografia e 
Memória, dedicada à cultura visual e cinematográfica de Goa e do subcontinente indiano, 
num ciclo comissariado pela Professora Rosa Maria Perez. 
Foram exibidos os documentários As Maçãs Azuis, de Ricardo Leite; A Dama de Chandor, 
de Catarina Mourão; I Am Nothing – Vamona Navelcar, de Ronak Kamat; Saxtticho Koddo 
– The Granary of Salcete, de Vince Costa; Outra Goa (Partes I e II), de Rosa Maria Perez; 
bem como o filme A Delicate Weave, de Anjali Monteiro e K.P. Jayasankar. 
No plano musical, a programação associada à exposição incluiu ainda o concerto 
Ensemble de Sitaras Srinivas Reddy, dedicado à tradição da música clássica do Norte da 
Índia. 
A programação do último trimestre reuniu concertos, espectáculos de dança, cinema 
documental e apresentações de novos projectos musicais. 
Entre os momentos de maior relevância destacaram-se a apresentação do álbum 
Kokyuu, do compositor Luís Tinoco, realizada em colaboração com a produtora Artway, 
bem como a apresentação do álbum Sul Vol. II, em parceria com a produtora Clave de 
Mão, constituindo importantes momentos de divulgação da criação musical 
contemporânea portuguesa. 
Foram ainda apresentados concertos integrados em festivais internacionais, como o 
Misty Fest, bem como espectáculos dedicados a diferentes tradições culturais, incluindo 
música japonesa, iraniana e do Médio Oriente. 
Em Dezembro realizou-se o Concerto Solidário 2025, organizado em parceria com a 
Égide – Associação Portuguesa das Artes, iniciativa que reuniu artistas e público numa 
acção de carácter cultural e solidário. 
O ano encerrou com uma programação que incluiu concertos da Orquestra 
Metropolitana de Lisboa, apresentações do Ciclo Antena 2, espectáculos corais e 
musicais, bem como um programa de cinema dedicado à obra do realizador indiano 
Satyajit Ray, assinalando o encerramento das exposições Foto Arte Ganesh. Goa, 
Fotografia e Memória e Deuses de Terra. Escultura Velar. 
 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO ANTÓNIO ALÇADA BAPTISTA 
Integrado no Museu do Oriente, o Centro de Documentação António Alçada Baptista tem 
como missão promover o conhecimento sobre a Ásia e as suas relações com Portugal, no 
âmbito das ciências sociais e humanas. 
Entre os seus principais objectivos contam-se a actualização e disponibilização pública 
das colecções que o constituem; o apoio documental e informativo aos projectos e 
actividades promovidos pela Fundação Oriente; o apoio à investigação e ao estudo nas 
áreas da sua especialidade; a dinamização de parcerias com instituições congéneres; o 
apoio à programação cultural do Museu do Oriente; e o controlo e difusão das 
publicações editadas ou patrocinadas pela Fundação. 
Em 2025 deram entrada 32 novos títulos apoiados pela Fundação Oriente e nove 
doações, tendo sido oferecidas pela Fundação um total de 329 obras a 27 instituições. 
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No âmbito do tratamento documental, prosseguiu o trabalho de inventário das obras 
disponíveis para consulta na sala de leitura, bem como a actualização e inserção de 
novos registos bibliográficos relativos ao Fundo Kwok On, a aquisições e a doações. 
Foi igualmente dada continuidade à intervenção no Fundo Ganesh Studio de Goa, 
composto por cerca de 15.000 registos, trabalho que continua a beneficiar do apoio da 
Professora Rosa Maria Perez. 
Foi prestado apoio documental e informativo a mais de 591 utilizadores, nacionais e 
estrangeiros, quer presencialmente (376), quer online (215), tendo sido consultadas 
presencialmente cerca de 1.880 obras. 
No âmbito da sua actividade de divulgação, o Centro de Documentação disponibiliza 
para venda, na Loja do Museu e no website da Fundação, um vasto conjunto de 
publicações. Mantém igualmente a iniciativa Livro da Semana, que destaca obras com 
condições especiais de aquisição, bem como a iniciativa Festa do Livro. Em conjunto, 
estas actividades permitiram a venda de mais de 2.841 exemplares em 2025. 
A Festa do Livro, realizada anualmente entre Novembro e Dezembro, contou com a 
participação de 87 editoras e projectos independentes, tendo sido acompanhada por um 
vasto programa de actividades culturais para crianças e adultos. 
Entre as iniciativas realizadas destacam-se a conferência sobre literatura japonesa do 
pós-guerra, dedicada à obra de Osamu Dazai, Yukio Mishima, Yasunari Kawabata e Endō 
Shūsaku, proferida pelo Professor José Álvares; a conversa A poesia como provocação ou 
não foi para isso que os poetas foram feitos?, com Artur Barosa, Margarida Neves, Maria 
Joana Almeida, Maria Frazão, Marta Nunes e Nuno Lacerda Lopes; e uma aula de yoga 
para famílias inspirada no livro infantil BHUJANGA queria crescer... (2025), com as 
autoras Luísa Gil e Isabel Cristina. 
A crescente divulgação mediática da iniciativa contribuiu para que a afluência de público 
e a venda de publicações voltassem a superar as expectativas. 
O Centro de Documentação apoiou ainda dez outras actividades culturais, 
nomeadamente visitas promovidas pela Associação Nacional dos Professores 
Bibliotecários, Câmara Municipal de Lisboa, Universidade de Salamanca, uma maestrina 
japonesa, o Embaixador do Japão e o Presidente da Associação Japão-Madrid. 
No âmbito das parcerias estabelecidas com entidades congéneres, o Centro integra o 
Protocolo PORBASE da Biblioteca Nacional de Portugal e o Directório de Bibliotecas da 
Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas, Profissionais da Informação e 
Documentação (BAD). 
Mantém ainda colaboração regular com diversas instituições nacionais e internacionais, 
entre as quais a Universidade Lusíada, a Câmara Municipal da Figueira da Foz, o 
Monumenta Serica Institute, o Museum der Kulturen Basel, o MUDEC – Museo delle 
Culture Milano e o Museum für Lackkunst. 
 
PUBLICAÇÕES 
Em 2025, a Fundação Oriente concluiu a preparação do n.º 32 da revista Oriente, cuja 
publicação está prevista para Março de 2026. 
Editada desde 2001 e actualmente com periodicidade anual, a revista reúne contributos 
de investigadores e académicos especializados em estudos asiáticos. 
Foram igualmente editados os catálogos das exposições Foto Arte Ganesh. Goa, 
Fotografia e Memória e Deuses de Terra. Escultura Velar, ambos em Português e Inglês. 
 
CENTRO DE REUNIÕES 
A actividade do Centro de Reuniões em 2025 ficou aquém das expectativas, quando 
comparada com o desempenho registado no ano anterior. 
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Verificou-se um decréscimo de 3,9% no número de eventos realizados e uma redução 
mais expressiva no volume de facturação, que registou uma quebra de 32,6%. 
Este desempenho esteve em linha com a evolução observada no mercado de eventos da 
região da Grande Lisboa. 
 
LOJA 
A Loja do Museu do Oriente manteve, em 2025, uma oferta diversificada de artigos 
inspirados nos vários países da Ásia, continuando a proporcionar a pequenos 
fornecedores e criadores de peças únicas — nomeadamente nas áreas da ourivesaria e 
da cerâmica — a oportunidade de exporem e comercializarem os seus produtos. 
Prosseguiu igualmente a estratégia de criação e produção de novos artigos de 
merchandising, privilegiando objectos de valor acessível e com design inspirado ou 
reinterpretado a partir de peças das colecções do Museu, os quais continuaram a revelar 
uma boa aceitação junto dos visitantes e clientes. 
 
MECENAS E PATROCINADORES 
O Museu do Oriente mantém-se aberto à colaboração com instituições e empresas que se 
identifiquem com os seus princípios de multiculturalidade e que pretendam associar-se 
ao projecto de promoção das relações culturais entre Portugal e a Ásia. 
Em 2025, o Museu manteve como mecenas o Novo Banco, a Central de Cervejas e 
Bebidas e a Caravela – Companhia de Seguros, S.A., também seguradora oficial da 
instituição. 
O Museu do Oriente contou ainda com a colaboração e o apoio mecenático do Grupo de 
Amigos do Museu do Oriente (GAMO). 
 

3. CONVENTO DA ARRÁBIDA 
 

Ao longo de 2025 realizaram-se no Convento da Arrábida numerosas actividades de 
carácter académico, científico e formativo, entre as quais se destacam: 
• A Escola Doutoral da Universidade NOVA de Lisboa, que incluiu a 3.ª edição da 
EUTOPIA Doctoral Summer School e duas edições do curso Desenvolvimento de 
Competências Académicas (RSD); 
• Um bootcamp promovido pelo CNIPES – Conselho Nacional para a Inovação 
Pedagógica no Ensino Superior; 
• A 34.ª edição dos Encontros de Prospectiva, organizada pelo Instituto de Prospectiva, 
que desde a sua criação, em 1992, se realiza no Convento da Arrábida com o patrocínio 
da Fundação Oriente e sob coordenação do Professor Manuel Heitor, subordinada ao 
tema «Ciência e Conhecimento – Um Crescente Campo de Batalha»; 
• O 24.º Encontro dos Caminhos da Complexidade, organizado pelo Instituto das 
Ciências da Complexidade, em colaboração com a Unidade de Estudos sobre a 
Complexidade e a Economia (UECE), da Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa, subordinado ao tema «Inteligência Artificial: Implicações e Políticas Globais»; 
• Duas masterclasses promovidas pela AIDFM – Associação para a Investigação e 
Desenvolvimento da Faculdade de Medicina, destinadas à formação de profissionais de 
saúde para a optimização dos cuidados prestados a adolescentes e jovens adultos que 
vivem com obesidade; 
• A 15.ª reunião anual do China Strategy Group, iniciativa do European Council on 
Foreign Relations, actualmente liderada pelo Institut Montaigne e que, desde o seu 
início, beneficia do apoio da Fundação Oriente; 
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• O 20.º Fórum da Arrábida, organizado pela Associação para a Promoção e 
Desenvolvimento da Sociedade da Informação (APDSI), sob o tema «As Instituições face 
ao “Caos” na Era da AGI (Artificial General Intelligence)»; 
• A primeira edição das Jornadas do Futuro – Inovação e Regeneração, iniciativa 
promovida pela AI9.PT – Associação Portuguesa para a Inovação e Empreendedorismo 
Social e Digital. 
Realizaram-se igualmente no Convento da Arrábida diversas actividades integradas na 
programação do Museu do Oriente, das quais se destacam o retiro anual do curso de 
Mindfulness e vários retiros de yoga e meditação. 
No âmbito da 2.ª edição do concurso Fundação Oriente Estrelas do Futuro, promovido 
pela Delegação da Fundação Oriente em Goa, o Convento da Arrábida acolheu os jovens 
estudantes distinguidos. 
O Convento recebeu igualmente estudantes do Mestrado em Arquitectura do Instituto 
Superior Técnico que, através de dois dos seus docentes e investigadores, têm vindo a 
desenvolver projectos de levantamento e estudo do edificado para fins de investigação. 
Ao longo do ano, o Convento recebeu numerosos visitantes, individuais e em grupo, e 
acolheu diversas iniciativas promovidas por instituições culturais, científicas, 
académicas e empresariais. 
À semelhança de anos anteriores, a Fundação Oriente apoiou a realização das festas em 
honra de Nossa Senhora da Arrábida, abrindo o Convento às tradicionais procissões e 
romarias. 
 

4. DELEGAÇÕES NO ESTRANGEIRO 
 

As três delegações da Fundação Oriente no estrangeiro — Macau, Índia e Timor-Leste — 
desempenham um papel relevante no desenvolvimento de actividades culturais, acções 
de carácter social e filantrópico, ensino da língua portuguesa e apoio a estruturas locais, 
tendo sempre como objectivo a preservação e o aprofundamento das relações históricas 
e culturais entre Portugal e o Oriente. 
A Casa Garden, um dos edifícios mais emblemáticos do património histórico de Macau, 
permaneceu encerrada durante os primeiros cinco meses de 2025 para a realização de 
obras de beneficiação integral. 
O projecto contou com o apoio técnico da CESL Asia, responsável pelo levantamento 
prévio do estado de conservação do edifício, e com o financiamento do Instituto Cultural 
de Macau (ICM). 
Durante o período de encerramento, a Delegação desenvolveu as suas actividades 
noutros espaços do território, retomando a programação cultural na Casa Garden a 3 de 
Junho de 2025, por ocasião das comemorações do Dia de Portugal. 
A reabertura permitiu disponibilizar ao público todos os espaços do edifício, através de 
uma programação diversificada. 
As actividades desenvolvidas contribuíram para promover a cultura macaense, reforçar 
os laços entre as comunidades locais, consolidar parcerias existentes e estabelecer novas 
colaborações com entidades locais e internacionais, reafirmando o papel central da 
instituição no panorama cultural de Macau. 
Em Goa, o ano de 2025 ficou marcado pelas comemorações dos 30 anos da Delegação da 
Fundação Oriente na Índia, ocasião que serviu igualmente para a realização do segundo 
encontro dos três delegados da Fundação Oriente. 
O programa comemorativo, assinalado pelas visitas do Presidente e de um Vogal do 
Conselho de Administração da Fundação Oriente, do Governador de Goa, de membros do 
Governo de Goa e de outras personalidades da sociedade goesa, revelou-se 
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particularmente importante para a consolidação do posicionamento da Delegação nos 
diversos sectores da sociedade local. 
Manteve-se o enfoque na valorização da Colecção Trindade, que serviu de ponto de 
partida para um vasto conjunto de actividades dirigidas a públicos diversificados. 
O Festival Música do Monte, realizado em Goa e Nova Deli, voltou a cativar o público, tal 
como as iniciativas Vem Cantar e Estrelas do Futuro, que continuaram a merecer 
destaque nos meios de comunicação locais. 
O número de estudantes interessados em aprender português voltou a superar as 
expectativas. 
O ano de 2025 foi igualmente um dos mais relevantes para a Delegação em Timor-Leste, 
marcado por uma intensa e diversificada actividade cultural. 
Destaca-se a realização de uma exposição de artistas timorenses na Delegação, alguns 
dos quais viriam posteriormente a ser seleccionados para representar o país na 61.ª 
Bienal de Veneza. 
No âmbito da internacionalização artística, realizou-se a primeira residência artística de 
um criador timorense na Cité internationale des arts, em Paris, integrada no Programa 
de Residências Cruzadas para Artistas Timorenses e Franceses, desenvolvido em 
parceria com a Embaixada de França/Institut Français d’Indonésie (IFI) e a própria Cité 
internationale des arts. 
A Delegação em Díli deu igualmente continuidade ao programa de dinamização da arte 
contemporânea em Timor-Leste, em colaboração com a comunidade artística Hasoru 
Malu. 
 
ENSINO E FORMAÇÃO 
O ensino e o apoio a estruturas educativas locais continuam a constituir uma das áreas 
de intervenção mais relevantes das delegações da Fundação Oriente. 
Em Macau, a intervenção da Fundação concretizou-se através do apoio substancial ao 
IPOR – Instituto Português do Oriente, cuja actividade se centra no ensino da língua 
portuguesa como língua estrangeira e em regime extracurricular. 
Na Índia, deu-se continuidade às acções de formação desenvolvidas em parceria com o 
Centro de Língua Portuguesa do Camões, I.P. 
No ano lectivo de 2025/2026, a Fundação Oriente apoiou, em Goa, 21 professores de 
Português distribuídos por 22 estabelecimentos de ensino secundário, abrangendo cerca 
de 1.500 alunos, registando-se um novo aumento da procura. 
Para além do pagamento dos honorários dos docentes, a Delegação apoiou 
financeiramente estudantes goeses através da aquisição de mais de 900 exemplares do 
novo manual de Português para estrangeiros e do projecto Biblioteca Itinerante 
Fundação Oriente/Communicare Trust. 
Este projecto permitiu a cinco escolas o acesso rotativo, a cada três meses, a um fundo 
bibliográfico de 250 livros em língua portuguesa, utilizados como material de apoio ao 
ensino e incentivo à leitura. 
Realizou-se igualmente uma nova edição do workshop para professores de Português 
em Goa, com o objectivo de reforçar a formação contínua dos docentes. 
Em Timor-Leste não se realizaram os habituais Cursos de Língua Portuguesa da 
Fundação Oriente, ministrados no âmbito do projecto FOCO.UNTL, desenvolvido em 
parceria com o Camões, I.P. e com o Centro de Língua Portuguesa da Universidade 
Nacional Timor Lorosa’e (CLP-UNTL), devido à conclusão do projecto. 
Os cursos serão retomados em 2026. 
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Destaca-se ainda, em 2025, a realização da primeira residência de pesquisa-criação para 
artistas timorenses, integrada no Programa de Residências Cruzadas para Artistas 
Timorenses e Franceses. 
Esta iniciativa resultou de uma colaboração entre a Fundação Oriente em Díli, a 
Cooperação Francesa em Timor-Leste/Institut Français d’Indonésie (IFI) e a Cité 
internationale des arts. 
Alfeo Sanches Pereira (Alfe RM) foi o primeiro artista timorense seleccionado para 
participar nesta residência artística em Paris. 
Por sua vez, a artista visual transdisciplinar francesa Juliana Dorso realizou uma 
residência artística na Delegação da Fundação Oriente em Díli. 
Foi ainda seleccionado o artista timorense Simão Cardoso Pereira (Mong) para 
participar na residência artística de Paris em 2026. 
 
SAÚDE, ASSUNTOS SOCIAIS E FILANTROPIA 
A Delegação de Macau apoiou as associações Jovens com uma Missão, Macau Special 
Olympics, ANIMA, Associação dos Antigos Alunos da Escola Comercial Pedro Nolasco, 
Associação Local da Associação de Amigos do Pátio do Espinho de Macau, bem como a 
Festa de Natal da Associação dos Macaenses. 
Em Goa, a Fundação apoiou financeiramente vários orfanatos, dando igualmente 
continuidade a um projecto dirigido ao apoio de raparigas institucionalizadas, iniciativa 
que terá prosseguimento em 2026. 
Foi ainda prestado apoio ao Centro Social e Cultural de Goa, nomeadamente na 
organização do Festival Anual de Mandó. 
 
COLABORAÇÃO COM INSTITUIÇÕES 
Em 2025 manteve-se uma colaboração regular com instituições de matriz portuguesa e 
entidades locais de Macau, entre as quais o Consulado-Geral de Portugal em Macau e 
Hong Kong, o Instituto Português do Oriente, o Museu de Arte de Macau, a Casa de 
Portugal em Macau, a Universidade de São José, o Instituto Internacional de Macau, o 
Instituto Cultural de Macau, a Fundação Rui Cunha, o Albergue SCM, a Livraria 
Portuguesa, o jornal Ponto Final, a Jazz Promotion Association, a Casa do Brasil, a Casa 
de Moçambique, a Associação Cultural de Cabo Verde, a Art for All Society, o Instituto de 
Estudos Europeus, a associação cultural BABEL, a Associação Cultural 10 Marias, o CURB 
– Centro para Arquitectura e Urbanismo, a associação cultural D’As Entranhas, a 
associação CUT, a Somos! – Associação de Comunicação em Língua Portuguesa, a 
Associação dos Macaenses, a Macao Research Dulcimer Association, a Orquestra de 
Macau, a Orquestra Chinesa de Macau, a MYSO – Macao Youth Symphonic Orchestra, a 
Associação de Ópera Chinesa Património Cultural Imaterial Nacional, a Artistry of Wind 
Box Community Development, a MyLand Culture, o Printmaking Research Center of 
Macau, a Associação Geral das Mulheres de Macau, a Chunyu Culture and Art 
Association, a CESL Asia, o Banco Nacional Ultramarino (BNU) e a Fidelidade Seguros. 
Em Timor-Leste manteve-se a estratégia de colaboração com instituições timorenses, 
portuguesas e internacionais sediadas no território, através do apoio a iniciativas 
culturais e cívicas de reconhecido interesse público. 
Destacam-se as parcerias com a Embaixada de Portugal em Díli, o Centro Cultural 
Português, o Camões, I.P., a Universidade Nacional Timor Lorosa’e (UNTL), o Centro de 
Língua Portuguesa, o projecto FOCO.UNTL, o Gabinete do Presidente da República, o 
Ministério do Ensino Superior, Ciência e Cultura, a Embaixada do Brasil, a Delegação da 
União Europeia, a Cooperação Francesa e a Embaixada da Austrália. 
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A Delegação em Díli apoiou igualmente, através da cedência de espaços, a realização de 
palestras, conferências e debates promovidos por instituições relevantes do território, 
entre as quais o jornal Diligente, a Associação dos Músicos de Timor-Leste (ALMAMOR), 
a Secretaria de Estado da Arte e Cultura e a Oxfam Timor-Leste. 
 
PUBLICAÇÕES 
A Fundação Oriente apoia regularmente a edição e publicação de obras nos territórios 
onde se encontra representada. 
Em Macau, encontra-se em desenvolvimento a obra Casa Garden e a sua História, cuja 
publicação está prevista para 2027. 
Na Delegação da Índia teve lugar, em Janeiro de 2025, o lançamento do novo catálogo 
dedicado à vida e obra do pintor António Xavier Trindade. 
A Delegação apoiou igualmente, financeira e logisticamente, o lançamento das 
publicações Glossário Konkani-Português-Konkani, de Francisco Xavier V. de Sá; 
Portuguese Colonialism, Food, and Society in Goa, de Maria de Lourdes B. da Costa; The 
Story of Work: A New History of Humankind e Money of the Masses: Copper Coin 
Production and Circulation in India, ambas de Jan Lucassen. 
Foi ainda concedido o habitual apoio à revista Casa de Goa. 
A Delegação promoveu igualmente a 8.ª edição do Concurso dos Contos Goeses, para a 
qual foram seleccionadas 25 histórias finalistas que integrarão a 8.ª Antologia dos Contos 
Goeses, com lançamento previsto para 2026. 
 
EXPOSIÇÕES 
A organização de exposições constitui uma das actividades mais expressivas da 
Fundação Oriente nas suas três delegações. 
A Delegação de Macau organizou as seguintes mostras, tendo as exposições realizadas 
no início do ano decorrido em espaços culturais parceiros, devido às obras de 
conservação da Casa Garden: 
 
XV SALÃO DE OUTONO E PRÉMIO ARTES PLÁSTICAS DA FUNDAÇÃO ORIENTE 
14 de Dezembro de 2024 | 30 de Março de 2025 
Organizado nas Galerias do Parisian (Sands China), o evento permitiu aumentar 
significativamente o número de obras expostas, reunindo mais de 200 obras de 113 
artistas nas áreas da fotografia, pintura, desenho, escultura, vídeo e instalação. 
Foram convidados artistas consagrados de Macau, tendo a curadoria ficado a cargo de 
Alice Kok, da AFA – Art For All. 
A exposição distribuiu-se por várias salas, uma das quais dedicada ao Prémio Artes 
Plásticas da Fundação Oriente. 
 
OBJECTOS COM ALMA – MARIONETAS PORTUGUESAS 
3 de Junho | 27 de Julho 
Exposição de marionetas pertencentes à colecção particular da artista Elisa Vilaça, 
reunindo mais de 60 peças e complementada por workshops para crianças e adultos. 
Devido ao elevado interesse do público, a exposição foi prolongada até 27 de Julho e 
recebeu mais de 200 alunos em visitas escolares. 
 
QUANDO A ILHA LANÇA AS SUAS SOMBRAS – RETROSPECTIVA DE FRANK LEI 
3 de Junho | 27 de Julho 
Primeira grande retrospectiva dedicada ao fotógrafo Frank Lei (falecido em 2022), 
organizada pela associação Artistry of Wind Box. 
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A mostra apresentou cerca de 50 obras, incluindo fotografias inéditas, gravuras, 
desenhos e documentos de arquivo. 
 
POESIA NO JARDIM 
Junho | Setembro 
Cedência do jardim da Casa Garden para a realização desta iniciativa organizada pelo 
IPOR. 
A exposição integrou onze painéis com poemas de autores de nove países lusófonos e de 
Macau. 
 
AFTER ORIENTAL GARDEN – ART MACAO 2025 
8 de Agosto | 5 de Outubro 
Exposição integrada na Bienal Internacional de Arte de Macau, com curadoria de 
Kathine Cheong. 
Apresentou obras de artistas internacionais e locais, entre os quais Charlie Perez-
Tlatenchi, Elói Scarva, Ho Tzu Nyen, JinJin Xu e a dupla Vividly (Jay Lee e Jay Lei). 
A programação paralela incluiu sessões de ioga ao luar, workshops de arranjos florais, 
visitas guiadas e performances. 
 
XVI SALÃO DE OUTONO 
10 de Outubro | 8 de Dezembro 
Sob o tema «Um Reencontro na Luz e na Sombra da História», o Salão de Outono de 
2025 assinalou o regresso à Casa Garden após as obras de remodelação, constituindo um 
dos momentos mais simbólicos da sua reabertura. 
A exposição reuniu cerca de 100 obras de 50 artistas e incluiu a mostra individual Os 
Caprichos da Criação, da artista Lio Pou I, vencedora do Prémio Artes Plásticas da 
Fundação Oriente 2024. 
 
FEIRA DE ARTE ALTAMENTE COLECCIONÁVEL 
13 de Dezembro de 2025 | 25 de Janeiro de 2026 
Exposição colectiva com curadoria de James Wong, apresentando mais de 180 obras em 
diferentes meios artísticos, incluindo cerâmica, escultura, gravura e técnicas mistas. 
Participaram artistas de Macau, mestres japoneses e obras internacionais de referência, 
incluindo trabalhos de Picasso, Chagall, Gauguin e Qi Baishi. 
 
DELEGAÇÃO DA ÍNDIA 
A Delegação da Índia manteve o enfoque na Colecção Trindade, desenvolvendo um 
programa continuado de divulgação da obra de António Xavier Trindade e de outros 
artistas associados. 
 
OBRAS SELECCIONADAS DA COLECÇÃO TRINDADE 
Exposição permanente patente durante todo o ano. 
A Delegação organizou visitas orientadas à exposição, beneficiando do reforço das 
parcerias com entidades goesas dedicadas à promoção cultural e à divulgação da 
Colecção Trindade nos meios de comunicação social. 
Destacam-se igualmente o lançamento do novo catálogo dedicado à vida e obra de 
António Xavier Trindade e a realização de uma nova exposição centrada no artista. 
Estas iniciativas contribuíram para um novo crescimento do número de visitantes, que 
ultrapassou os 53 mil em 2025. 
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EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA CHAVITTU NADAKAM 
17 de Julho | 25 de Agosto 
Exposição de fotografias de K. R. Sunil que documentam o impressionante contraste 
entre a grandiosidade das personagens do teatro Chavittu Nadakam — tradição da 
comunidade cristã de Goa com raízes portuguesas — e as exigentes condições de vida 
dos seus intérpretes. 
 
OBRAS SELECCIONADAS | 4.ª EDIÇÃO DO PRÉMIO FUNDAÇÃO ORIENTE PARA AS 
ARTES VISUAIS 
9 de Dezembro de 2025 | 7 de Fevereiro de 2026 
Exposição de 37 obras seleccionadas e finalistas da 4.ª edição do Prémio Fundação 
Oriente para as Artes Visuais. 
DELEGAÇÃO DE TIMOR-LESTE 
Em 2025 estiveram patentes na Delegação de Timor-Leste as seguintes exposições: 
 
ITA HO SIRA (DO TÉTUM, NÓS COM ELES) 
23 de Novembro de 2024 | 25 de Janeiro de 2025 
Exposição de estreia dos jovens artistas Nato, Ganito e Febiano, do município de Lautém, 
realizada no âmbito do programa Hasoru Malu. 
As obras acompanham o percurso criativo do trio, explorando técnicas clássicas de 
pintura e retrato, e apresentam rostos internacionais adornados com elementos 
culturais timorenses, como o kaebauk, o morteen, o kadeli e o tais, convidando à reflexão 
sobre intercâmbio cultural, identidade e pertença. 
 
JARRACHARRA – DRY SEASON WIND 
25 de Novembro de 2024 | 8 de Fevereiro de 2025 
Exposição de arte têxtil produzida por mulheres indígenas do Babbarra Women’s 
Centre, no Território Norte da Austrália. 
A colecção, lançada em Paris em 2019 e apresentada em vários países, foi exibida em 
Timor-Leste numa iniciativa da Embaixada da Austrália em Díli, produzida pela 
Fundação Oriente. 
 
NOVO TURISMO 
8 de Fevereiro | 29 de Março 
Exposição de Simão Cardoso Pereira (Mong), vencedor da primeira edição do Prémio 
Fundação Oriente de Artes Visuais | Timor-Leste. 
Foram apresentadas 14 fotomontagens produzidas durante a residência artística do 
autor em Lisboa, no Verão de 2024. 
A mostra, inaugurada a 8 de Fevereiro, incluiu uma art talk com o artista e explorou os 
impactos, desafios e oportunidades do fenómeno do turismo, colocando em perspectiva 
a sua experiência em Portugal e a realidade de Timor-Leste e do Sudeste Asiático. Foram 
abordadas temáticas como a imigração, o legado colonial e os discursos de poder. 
 
OCEAN & UNDERWATER 
5 a 12 de Abril 
Mais de 10 mil pessoas visitaram a exposição organizada pelo grupo voluntário 
Underwater Cinema, com o apoio do Governo de Timor-Leste e da Fundação Oriente. 
A mostra apresentou instalações que combinaram vídeo mapping, escultura e pintura, 
tendo como tema central o oceano e a preservação dos ecossistemas marinhos. 
A inauguração contou com a presença da Ministra da Educação. 
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HASORU MALU 
17 de Maio | 26 de Julho 
Exposição colectiva que reuniu mais de 50 obras de 38 artistas visuais timorenses, com 
curadoria de Inu Bere e Tony Amaral. 
Registou-se um aumento muito significativo do interesse do público, tendo o número de 
visitantes (3.248) duplicado relativamente à edição anterior, realizada em 2023. 
Foi particularmente expressiva a participação de jovens visitantes, sobretudo mulheres 
estudantes. 
As visitas guiadas foram asseguradas por uma equipa de quatro jovens artistas (três 
mulheres e um homem) e por voluntários do projecto Underwater Cinema. 
As actividades desenvolvidas no âmbito do programa Hasoru Malu foram cofinanciadas 
e organizadas pela Fundação Oriente, contando com o apoio institucional da Secretaria 
de Estado da Arte e Cultura e com o apoio financeiro da Cooperação Francesa – Institut 
Français, da Embaixada da Austrália, da Delegação da União Europeia, da Embaixada do 
Reino dos Países Baixos na Indonésia e de diversas entidades privadas, entre as quais o 
BNU Timor, o East Timor Trading Group e a Federal Insurance Timor. 
 
INTERWOVEN 
16 de Julho | 26 de Agosto 
Exposição de Alfeo Sanches Pereira apresentada no Arquivo & Museu da Resistência 
Timorense (AMRT). 
Produzida pela Fundação Oriente, com o apoio financeiro da Secretaria de Estado da 
Arte e Cultura e em parceria com a Cooperação Francesa/Institut Français, a exposição 
propôs uma reflexão sobre as rupturas e os reencontros que moldam a história, a 
identidade nacional e a vida do povo timorense. 
 
KO’ALIA BA MALU (DO TÉTUM, CONVERSA ENTRE NÓS) 
3 de Agosto | 6 de Setembro 
Primeira exposição individual do artista timorense Gaudêncio Cabral (Agau), vencedor 
da II edição do Prémio Fundação Oriente de Artes Visuais | Timor-Leste. 
A mostra reuniu uma notável colecção de pinturas vibrantes executadas em acrílico, 
caneta e marcador sobre jornal entrançado, tendo sido complementada por sessões 
semanais de open studio com o artista. 
 
REASONS TO BE HERE 
8 a 26 de Agosto 
Exposição de desenhos da artista australiana Alison Dowell. 
Cedência de espaço. 
 
UNDER TIMOR SKY 
5 de Setembro | 4 de Outubro 
Exposição de aguarelas da artista japonesa radicada em Singapura Nemu Abe Chik. 
 
DADEER DI’AK TIMOR-LESTE (DO TÉTUM, BOM DIA TIMOR-LESTE) 
13 de Setembro | 25 de Outubro 
Exposição fotográfica de Minh Pham, com curadoria de Simão Cardoso Pereira (Mong), 
que apresentou uma singular crónica visual do quotidiano e do espírito de Timor-Leste. 
A mostra integrou imagens publicadas no livro homónimo. 
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FLUIDEZ/ADAPTAÇÃO 
28 de Outubro | 20 de Dezembro 
Exposição colectiva com obras de cinco artistas visuais timorenses — Etson Caminha, 
Gaudêncio Cabral (Agau), Inu Bere, Juventino Madeira (Allone) e Simão Cardoso Pereira 
(Mong). 
Partindo do simbolismo de uma gota de água, a exposição propôs uma reflexão sobre 
identidade, tempo e resiliência em Timor-Leste, explorando simultaneamente as 
relações entre o local e o global e os processos de transformação que delas decorrem. 
A mostra integrou a programação da 10.ª edição da BIENALSUR, iniciativa internacional 
de arte contemporânea promovida pela Universidad Nacional de Tres de Febrero 
(UNTREF). 
Tratou-se da estreia de Timor-Leste neste evento, através de uma exposição produzida 
pela Fundação Oriente com o apoio da Secretaria de Estado da Arte e Cultura. 
A BIENALSUR reuniu 134 espaços expositivos distribuídos por 82 cidades de 35 países, 
envolvendo mais de 400 artistas de todo o mundo. 
Na sequência desta exposição, Etson Caminha e Juventino Madeira (Allone) foram 
seleccionados para representar Timor-Leste na 61.ª Bienal de Veneza. 
O trabalho continuado da Fundação Oriente no sector da arte contemporânea 
consolidou a instituição como principal parceiro cultural do Pavilhão de Timor-Leste 
nesta mostra internacional. 
 
WOMEN’S VOICES, PUBLIC SPACES 
4 a 15 de Novembro 
Na sequência da exposição Our Voices, Our Needs, apresentada pela primeira vez em 
Bruxelas, em Março de 2024, esta mostra reuniu obras de mulheres artistas de várias 
regiões de Myanmar, representando diferentes etnias, religiões, geografias e 
experiências de vida. 
A exposição foi trazida a Díli pelo Gabinete do Parlamento Europeu na ASEAN. 
 
TIMOR ANAN (DO MAMBAE, FILHO DE TIMOR) 
21 de Novembro de 2025 | 21 de Janeiro de 2026 
Primeira exposição individual do jovem artista timorense Evang Pereira. 
A mostra apresentou uma série de 30 xilogravuras que exploram a identidade 
contemporânea e em transformação de Timor-Leste. 
 
AQUISIÇÕES E DOAÇÕES 
O acervo artístico da Fundação Oriente nas três delegações registou, ao longo de 2025, 
um acréscimo de doze obras recebidas por doação. 
Em Goa foram incorporadas uma pintura de Mitesh Tendulkar e duas fotografias de 
Paulo Nabais e K. R. Sunil (FO/Goa 158, FO/Goa 159 e FO/Goa 160). 
Em Macau deram entrada duas pinturas de Tsang Tseng Tseng e Xue Yihan, três 
esculturas de Pensy Fong Si Cheng, Lio Pou I e Heidi Ng Hoi Teng, e duas fotografias de 
Frank Lei e Kun Wang Tou (FO/Macau 161 a FO/Macau 167). 
Por sua vez, em Timor-Leste foram incorporadas uma pintura de técnica mista de 
Gaudêncio Cabral (Agau) e uma xilogravura de Evang Pereira (FO/Timor 055 e 
FO/Timor 056). 
O acervo total das três delegações passou, assim, a integrar 445 obras. 
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ARTES DO ESPECTÁCULO 
Os espectáculos constituem uma das actividades de maior impacto na concretização da 
missão da Fundação Oriente nos territórios onde está presente. 
Em 2025, realizaram-se diversos espectáculos musicais na Delegação de Macau, em 
colaboração com artistas e entidades locais. 
Destaca-se o concerto Trilogia das Sombras, dos irmãos André e Bruno Santos (Mano a 
Mano), inspirado na obra da artista plástica Lourdes Castro e realizado no jardim da 
Casa Garden. 
Realizaram-se igualmente três edições de concertos e workshops de Ópera Chinesa, 
organizados pela Associação de Ópera Chinesa de Macau, através da cedência do 
auditório da Casa Garden. 
Na área da literatura, a Delegação de Macau apoiou a realização do XIV Festival Literário 
de Macau, que integrou apresentações de livros, debates sobre literatura 
contemporânea, oficinas e sessões de leitura de poesia. 
O festival é organizado pelo jornalista Ricardo Pinto, pelo jornal Ponto Final e pela 
Livraria Portuguesa. 
Manteve-se igualmente o apoio ao Festival Literário Rota das Letras. 
Na área do cinema, a Delegação apoiou a 7.ª Mostra de Cinema Português, realizada no 
auditório da Casa Garden. 
Ao longo de três dias foram exibidas nove longas e curtas-metragens em língua 
portuguesa, com o apoio do BNU e da Fidelidade Seguros. 
Foi igualmente apoiada, através da cedência de espaço, uma produção cinematográfica 
da realizadora macaense Tracy Choi. 
Na Índia, deu-se continuidade a dois dos eventos culturais com maior impacto junto da 
comunidade local: o Festival de Música do Monte e o concurso Vem Cantar. 
A 23.ª edição do Festival de Música do Monte decorreu ao longo de três dias em Goa, na 
Capela de Nossa Senhora do Monte, e durante um dia em Nova Deli, no auditório 
principal do Indian Council for Cultural Relations (ICCR). 
A 27.ª edição do concurso Vem Cantar realizou-se em Setembro, em colaboração com o 
Heritage Cell of Rosary College, em Navelim. 
O concurso apresentou quatro categorias distintas, organizadas por faixas etárias, 
voltando a afirmar-se como uma celebração da música em língua portuguesa. 
Também o 2.º Encontro das Delegações da Fundação Oriente decorreu em Goa, por 
ocasião das comemorações dos 30 anos da Delegação. 
As delegações de Timor-Leste e Macau participaram activamente nesta celebração, 
através da presença de um grupo musical timorense e da oferta de leques e marcadores 
de livros concebidos por uma artista macaense. 
No âmbito da produção audiovisual realizou-se, na Delegação de Goa, a 3.ª edição do 
curso Criação de Filmes e Documentários para Jovens, que culminou com a apresentação 
pública dos trabalhos desenvolvidos pelos participantes. 
A Delegação de Timor-Leste organizou e acolheu dezenas de artistas e agrupamentos 
musicais em espectáculos de diversa natureza ao longo de 2025. 
Entre os momentos mais significativos destaca-se a deslocação de um grupo musical 
timorense a Goa para participar nas comemorações dos 30 anos da Delegação naquele 
território. 
Assinalam-se igualmente os concertos realizados no âmbito do programa Hasoru Malu 
Música, uma das vertentes do projecto Hasoru Malu, dedicado à dinamização da arte 
contemporânea em Timor-Leste e desenvolvido pela Fundação Oriente desde 2022. 
A edição de 2025 teve início com o lançamento do álbum Hasoru Malu 2024, decorreu 
entre 31 de Maio e 26 de Julho e reuniu mais de 3.000 espectadores. 
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Ao longo de nove concertos apresentaram-se 35 bandas locais. 
A direcção artística esteve a cargo de Etson Caminha e o programa integrou projecções 
de vídeo mapping de Juventino Madeira (Allone). 
Ambos os artistas integrariam posteriormente o Pavilhão de Timor-Leste na 61.ª Bienal 
de Veneza. 
A Delegação de Timor-Leste acolheu ainda o projecto musical Hamoris Lian Timor – Ecos 
da Ilha: Onde a Tradição Encontra a Harmonia, a performance teatral Halu-Lolino e 
apoiou a realização do Dili Jazz Festival e do Dili Blues Festival. 
No domínio audiovisual, a Delegação em Díli promoveu dezenas de sessões de cinema 
para públicos de diferentes idades, em parceria com diversas embaixadas e instituições 
locais. 
Foi dada continuidade aos ciclos de cinema lusófono, alemão e francês, em colaboração 
com as respectivas representações diplomáticas. 
No âmbito do habitual apoio da Fundação Oriente aos festivais de cinema realizados em 
Díli, foram exibidos filmes integrados no Lusophone Film Fest – Women & Revolution, no 
Dili International Film Festival (DIFF), no KinoFest e no Festival de Cinema da Juventude 
Timorense (FCJT). 
Na área da literatura, destaca-se a continuidade do apoio à Feira do Livro, que em 2025 
teve lugar em Aileu. 
A iniciativa, promovida pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros e Cooperação de 
Timor-Leste no âmbito das celebrações do Dia Mundial da Língua Portuguesa, voltou a 
contar com a colaboração da Fundação Oriente. 
Foi igualmente apoiado o Festival Literário subordinado ao tema Le’e ba 
Transformasaun Sosiál (do Tétum, «Ler para a Transformação Social»), organizado pelo 
grupo voluntário Movimentu Letras. 
 
CURSOS, CONFERÊNCIAS E OFICINAS 
As delegações da Fundação Oriente organizam e apoiam regularmente iniciativas de 
carácter cultural, artístico e académico, nacionais e internacionais, centradas em temas 
relevantes para Portugal e para os territórios onde se encontram implantadas. 
A Delegação de Macau apoiou o ciclo de cinco palestras O Advento da Habitação Colectiva 
no Século XX, organizado pelo arquitecto Rui Leão, do DOCOMOMO, que decorreu entre 
Setembro e Novembro. 
Em Novembro realizou-se igualmente uma conferência dedicada à East India Company e 
à sua relação histórica com a Casa Garden, apresentada pelo historiador e especialista 
em história de Macau Jason Wordie, em colaboração com a BritCham – Câmara de 
Comércio Britânica. 
Foram igualmente apoiados os workshops de teatro da Companhia do Chapitô, 
organizados pela associação SOMOS. 
Estas iniciativas beneficiaram da cedência de espaços da Casa Garden e, em alguns casos, 
do alojamento de palestrantes e artistas. 
Na Índia, a Colecção Trindade serviu de ponto de partida para 15 oficinas What’s in a 
Brush Stroke?, realizadas em escolas e instituições de acolhimento de jovens, em 
parceria com a Communicare Trust. 
Dirigidas à população jovem de Goa, realizaram-se igualmente as primeiras Jornadas 
Goesas da Juventude, que envolveram cerca de 600 participantes em colaboração com o 
V. M. Salgaocar Institute of International Hospitality Education. 
A Delegação da Índia acolheu ainda as conferências Fundação Oriente – 5 Conversas 
Abaixo dos 40 (2.ª edição), In the Manner of Portugal and India, The Story of Work and 
Money of the Masses, Goa and the Silk Roads e Goa and the Eurasian Communications. 
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Promoveu igualmente o simpósio ISIPH dedicado a metodologias de investigação 
científica, as reuniões mensais de escritores goeses e um seminário internacional sobre 
história indo-portuguesa, metodologia e investigação científica, organizado em 
colaboração com universidades portuguesas, francesas e indianas. 
A Delegação apoiou ainda a deslocação de dois académicos goeses a Portugal para 
participarem nas conferências Through a Goan Lens: Multidisciplinary Approaches, 
realizada no Museu do Oriente no âmbito da exposição Foto Arte Ganesh. Goa, Fotografia 
e Memória, e Casas Senhoriais. 
Em Timor-Leste, a Delegação apoiou diversos eventos de apresentação pública, 
encontros e debates promovidos por instituições locais. 
Deu igualmente continuidade ao Mercado de Natal da Fundação Oriente, que reuniu 
mais de 40 expositores de artesanato e uma programação cultural gratuita. 
O programa incluiu um espaço infantil coordenado pela ABUT Timor e actuações 
culturais de escolas participantes no Projecto CAFE e da Escola Portuguesa de Díli Ruy 
Cinatti. 
A Delegação apoiou ainda a realização das X Jornadas Pedagógicas, promovidas pelo 
Centro de Língua Portuguesa da Universidade Nacional Timor Lorosa’e (CLP-UNTL), e 
das III Jornadas Científicas de Educação Física e Desporto, organizadas pelo 
Departamento de Educação Física e Desporto da Faculdade de Educação, Artes e 
Humanidades da mesma universidade. 
Com o objectivo de promover a língua portuguesa, o livro e a leitura, acolheram-se 
oficinas de teatro infantil, sessões de leitura e actividades lúdico-pedagógicas, algumas 
das quais de participação gratuita. 
 
PATRIMÓNIO CULTURAL 
A preservação, valorização e divulgação do património cultural material e imaterial 
constituem áreas de intervenção fundamentais da Fundação Oriente nas suas 
delegações. 
Em Macau, a conclusão das obras de conservação e beneficiação da Casa Garden 
representou o principal projecto patrimonial de 2025. 
A intervenção incidiu sobre elementos estruturais e decorativos do edifício, procurando 
assegurar a sua preservação e adequação às actuais exigências de utilização pública, sem 
comprometer o seu valor histórico e arquitectónico. 
A reabertura da Casa Garden permitiu reforçar o papel deste espaço enquanto centro de 
programação cultural e ponto de encontro entre diferentes comunidades. 
Na Índia, prosseguiu o trabalho de valorização da Colecção Trindade, através de acções 
de conservação preventiva, inventário, investigação e divulgação. 
A Delegação continuou igualmente a desenvolver iniciativas de sensibilização para o 
património cultural goês, promovendo o conhecimento da história local e das relações 
históricas entre Goa e Portugal. 
Em Timor-Leste, a Fundação Oriente manteve o apoio a projectos que contribuem para a 
preservação da memória colectiva, da criação artística contemporânea e da valorização 
das expressões culturais timorenses. 
As actividades desenvolvidas no âmbito do programa Hasoru Malu constituem um 
exemplo particularmente relevante desta estratégia, ao proporcionarem oportunidades 
de formação, criação, circulação e visibilidade a artistas emergentes. 
A Fundação continuou igualmente a colaborar com instituições nacionais e 
internacionais na promoção do património cultural e artístico timorense, contribuindo 
para a sua projecção além-fronteiras. 
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PRÉMIOS 
A atribuição de prémios continua a constituir um instrumento relevante de estímulo à 
criação artística, ao mérito académico e à valorização do conhecimento. 
Em Macau realizou-se a XV edição do Prémio Artes Plásticas da Fundação Oriente, 
integrada no Salão de Outono. 
A iniciativa voltou a distinguir artistas emergentes e a promover a criação 
contemporânea, reforçando o papel da Fundação enquanto agente activo de apoio às 
artes visuais. 
Na Índia realizou-se a 4.ª edição do Prémio Fundação Oriente para as Artes Visuais, que 
contou com uma elevada participação de artistas goeses e culminou na exposição das 
obras seleccionadas. 
A iniciativa tem vindo a afirmar-se como uma importante plataforma de promoção da 
arte contemporânea em Goa e de incentivo à criação artística local. 
Em Timor-Leste realizou-se a II edição do Prémio Fundação Oriente de Artes Visuais | 
Timor-Leste. 
A qualidade e diversidade das candidaturas recebidas confirmaram o crescente 
dinamismo da cena artística timorense e a relevância do prémio enquanto mecanismo 
de descoberta e valorização de novos talentos. 
A Fundação Oriente manteve igualmente o programa Estrelas do Futuro, promovido pela 
Delegação da Índia. 
Dirigida a jovens estudantes goeses, esta iniciativa distingue o mérito académico e 
incentiva a prossecução dos estudos, proporcionando aos participantes seleccionados 
uma experiência de contacto com Portugal e com as actividades desenvolvidas pela 
Fundação Oriente. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O ano de 2025 caracterizou-se por uma intensa actividade da Fundação Oriente, 
traduzida na realização de centenas de iniciativas nas áreas da cultura, educação, 
investigação, acção social e cooperação internacional. 
A diversidade e abrangência das actividades desenvolvidas reflectem a capacidade da 
Fundação para actuar em contextos geográficos e culturais distintos, preservando 
simultaneamente a coerência da sua missão institucional. 
O Museu do Oriente manteve-se como principal plataforma de divulgação das culturas 
asiáticas em Portugal, reforçando a sua programação expositiva, educativa e artística, 
bem como a sua dimensão digital e inclusiva. 
As delegações de Macau, Índia e Timor-Leste continuaram a desempenhar um papel 
fundamental na promoção da língua e cultura portuguesas, no apoio às comunidades 
locais e no fortalecimento das relações históricas e culturais entre Portugal e o Oriente. 
O trabalho desenvolvido em 2025 confirma a relevância da Fundação Oriente enquanto 
instituição de referência no panorama cultural português e internacional, capaz de 
promover o diálogo intercultural, apoiar a criação artística, incentivar a investigação e 
contribuir para a preservação e valorização do património comum. 
A concretização destes resultados só foi possível graças ao empenho dos colaboradores 
da Fundação, ao apoio dos seus parceiros institucionais, mecenas, patrocinadores e 
entidades colaboradoras, bem como à confiança depositada pelos diversos públicos que 
participam nas actividades promovidas pela instituição. 
A Fundação Oriente prosseguirá, em 2026, o desenvolvimento da sua missão, reforçando 
o seu compromisso com a cultura, o conhecimento, a educação e a aproximação entre 
povos e culturas. 

 
































































































































































